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Seja bem-vindo!

Este material foi preparado especialmente para você. Vamos começar explicando o funcionamento do 
processo de registro.

O criador deve comunicar à Jersey Brasil todos os eventos do rebanho, desde a concepção dos animais 
no acasalamento, com o objetivo de obter um produto registrado ao nascimento. Vejamos o exemplo 
abaixo:

Comunicando todos os eventos dentro dos prazos, o nascimento do animal será automaticamente 
aprovado, assim como o número de registro provisório, que é único e vitalício. O Certificado de Registro 
Provisório será emitido após o pagamento referente ao nascimento.

A partir dos 6 meses de idade, o animal passará por inspeção. Estando apto, será tatuado, e, após o 
pagamento do serviço, terá seu Certificado de Registro Definitivo emitido.

Inseminação: 01/01/2022
Prazo para comunicação: último dia de março de 2022 (o prazo para comunicação é até o último 
dia do segundo mês subsequente ao evento).
Nascimento: 01/10/2022
Prazo para comunicação: último dia de dezembro de 2022 (o prazo para comunicação é até o 
último dia do segundo mês subsequente ao evento).



+ OBRIGAÇÕES E ROTINA DO CRIADOR

Para evitar a perda de prazos e manter o rebanho atualizado, o criador deve comunicar todos os eventos 
ocorridos no rebanho dentro do prazo estabelecido, sob pena de multa e/ou solicitação de comprovação 
de parentesco por meio de análise de DNA.

De forma geral, é essencial que o criador estabeleça uma rotina para as comunicações, podendo ser 
mensal ou bimestral. Por exemplo:

+ Eventos a serem comunicados

O criador precisa estabelecer uma rotina para comunicar os eventos ocorridos em seu rebanho. Os 
eventos são:

1.  Comunicar todas as inseminações realizadas nos últimos 30 dias;
2.  Comunicar todos os nascimentos ocorridos nos últimos 30 dias;
3.  Comunicar todas as baixas e transferências registradas nos últimos 30 dias.

Padreações (inseminações, monta natural etc.);
Nascimentos;
TE / FIV (coletas);
Inovulações (implantes);
Baixas: venda para criador não associado à Jersey Brasil; morte; descarte etc.;
Transferências: venda para criador associado à Jersey Brasil.



+ Como comunicar ?

Os comunicados devem ser feitos preferencialmente via Sistema de Registro de Gado (SRG)

+ Não encontro o animal no SRG na hora de comunicar, ou preciso 
comunicar os eventos de animais que ainda não foram registrados, ou 
não tenho facilidade com o meio digital, como proceder para não 
perder os prazos? Comunicar o evento via formulário. 

Preencher e ASSINAR

Enviar no e-mail: contato@gadojerseybr.com.br 

Como comunicar padreação: CLIQUE AQUI
Como comunicar nascimento: CLIQUE AQUI
Como comunicar baixas: CLIQUE AQUI
Como comunicar venda: CLIQUE AQUI
Como comunicar venda de receptora: CLIQUE AQUI
Como comunicar coletas (TE/FIV): clique para entrar em contato com a Jersey Brasil
Como comunicar implante (INOVULAÇÃO): clique para entrar em contato com a Jersey Brasil
Como comunicar nascimento de produto de FIV/TE: CLIQUE AQUI o produto de TE/FIV só terá 
seu nascimento aprovado mediante laudo de DNA com comprovação de parentesco de pai e mãe. 

1.  Clique aqui para baixar os formulários, ou solicite a Jersey Brasil via WhatsApp; 

https://www.canva.com/design/DAFl0WFamZE/bk1iN6C5-bhBeh5u1LzY3g/edit?utm_content=DAFl0WFamZE&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton
https://www.canva.com/design/DAFl0SLQkDI/2PEvw4PgyPI0stw9QXP20A/edit?utm_content=DAFl0SLQkDI&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton
https://www.canva.com/design/DAFl0Sn-v6E/Dd1jOvY7f7uK6rMuWvORSw/edit?utm_content=DAFl0Sn-v6E&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton
https://www.canva.com/design/DAFl0j2D7CI/qkTmrtQRI8YEG6LGaPNphQ/edit?utm_content=DAFl0j2D7CI&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton
https://www.canva.com/design/DAFwy29rYTw/z9BMFsLVE8yQXLW2jwgt9w/edit?utm_content=DAFwy29rYTw&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton
https://wa.me/5541996888041
https://wa.me/5541996888041
https://www.canva.com/design/DAFmkbuTCQE/e3H2Vail23HzKi79cvXPFg/edit?utm_content=DAFmkbuTCQE&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton
https://gadojerseybr.com.br/paginas/formularios/
https://wa.me/5541996888041


+ Quais são as categorias de registro e como identificá-las:

Categoria de registro Descrição

PO - Puro de Origem

Número de registro 
seguido da letra C. 

a) produtos oriundos dos acasalamentos de animais PO, nascidos ou não 
no Brasil, portadores de documentos que assegurem sua origem; 

b) produtos do acasalamento de machos PO com fêmeas PC de 
composição racial de no mínimo 127/128 da raça Jersey. 

c) animais que na avaliação genômica apresentem composição racial 
mínima de 99,0% da raça Jersey e genealogia com no mínimo três 
gerações conhecidas e confirmada por exame de DNA. 

PC - Puro Controlado

Número de registro 
seguido da letra S.

a) fêmeas provenientes do acasalamento de machos PO e fêmeas PC ou 
PA; 

b) fêmeas provenientes do acasalamento de machos PO com fêmeas 
CCG que atinjam o número de 4 gerações (15/16) de composição racial 
e demais critérios estabelecidos neste regulamento;

c) fêmeas mencionados nas alíneas “a” e “b” que não apresentarem 
características que os enquadrem na composição racial prevista, 
quando da inspeção para o registro genealógico definitivo, 
permanecerão na mesma composição racial das respectivas mães.

PA - Puro por Avaliação

Número de registro 
seguido pela letra D. 

Fêmeas aprovadas em avaliação fenotípica por inspetores de registro 
que apresentem, exclusivamente na avaliação genômica, composição 
racial mínima de 96%(BBR) da raça Jersey.

CCG - Cruzamento Sob 
Controle de Genealogia

O número de registro é 
seguido pela letra Y 
quando a origem do 
controle de genealogia 
for um animal avaliado.

O número de registro é 
seguido pela letra G 
quando a origem do 
controle de genealogia 
for um animal de 
cruzamento comunicado 
a associação.

a) Fêmeas com ascendência conhecida de composição racial entre 1/4 a 
15/16 e 7/8. Machos, somente nas composições raciais, 3/4 e 5/8. 
Nascidos(as) do cruzamento entre machos ou fêmeas da raça Jersey PO 
ou PC com animais das raças Angus, Gir, Girolando, Holandês, Pardo 
Suíça ou Piemontês; 

b) fêmeas com genealogia conhecida provenientes de acasalamento 
absorvente de machos Jersey PO com fêmeas CCG, que atinjam no 
máximo o número de 4 (quatro) gerações (15/16); 

c) fêmeas sem genealogia conhecida, nascidas do cruzamento entre 
animais Jersey e sem raça definida, adjudicadas na composição racial de 
1/2, 3/4, 7/8 e 15/16, mediante a avaliação fenotípica e aprovação por 
inspetor de registro. 

Os machos controlados na categoria CCG tem como objetivo exclusivo, 
a formação de uma nova raça sintética. 



+ Inspeção zootécnica

Objetivo Principal: Manutenção do Padrão Racial

Independentemente do acasalamento que gerou o animal, na inspeção será avaliado se ele possui o 
padrão racial e não apresenta características desclassificatórias.

Este é o procedimento padrão para que o animal obtenha o Registro Definitivo.

+ Condições e características desclassificatórias

São aquelas que tornam o indivíduo inapto ao registro:

+ Aprovação de nascimentos

+ Semestralidade

+ Emissão de registros 

+ Comercialização de material genético 

Ausência de pigmentação, ou tom rosado, de pele e mucosas;
Chanfro com desvio acentuado;
Agnatismo ou Prognatismo acentuados;
Desvio de inserção de cauda;
Hérnia umbilical;
Cascos despigmentados;
Outras.

Para que o nascimento da cria seja aprovado, os pais devem estar em registro definitivo;
O nascimento de produtos de TE / FIV terão nascimento aprovado mediante laudo de DNA 
comprovando parentesco com pai e mãe. 
MACHOS só terão o nascimento aprovado mediante laudo de DNA que comprove o parentesco 
com o pai e a mãe. 

A semestralidade corresponde a ¼ do salário mínimo vigente. 

A emissão do Certificado de Registro será realizada somente após a confirmação do pagamento.

É proibida a comercialização de material genético sem que esta seja realizada por uma empresa 
devidamente regulamentada para tal finalidade.
É vedada a comercialização direta de material genético entre produtores.



Comercialização de embriões

+ Reintegração de animais 

+ Criador em regiões com filiadas 

+ Inspetores de registro

+ COMERCIALIZAÇÃO DE ANIMAIS

A Jersey Brasil não se responsabiliza pelas transações comerciais realizadas por associados, leiloeiros ou 
qualquer outro indivíduo ou entidade.
Cabe à Jersey Brasil, por meio deste documento, orientar os criadores e aspirantes quanto ao processo 
de registro e à rastreabilidade dos animais por ela conferida.

Animais com Registro Definitivo possuem tatuagem na orelha esquerda, correspondente ao número de 
registro, e na orelha direita, correspondente ao número de identificação na propriedade de origem.

A central é responsável pelo cadastro da coleta do embrião.
A inovulação (implante) é cadastrada mediante formulário preenchido, assinado e carimbado pelo 
médico veterinário responsável pelo procedimento ou por ele cadastrado diretamente no SRG.
A aprovação da inovulação é realizada mediante apresentação da nota fiscal com o acasalamento 
discriminado.
A aprovação do nascimento de produtos oriundos de TE/FIV é realizada mediante laudo de DNA 
que comprove o parentesco com o pai e a mãe.

A reintegração de animais ao rebanho será realizada somente com a anuência de um inspetor 
técnico de registro.

O criador pode optar entre manter o processo de registro com a entidade filiada ou a entidade 
nacional (ACGJB).

A qualquer momento o criador pode solicitar, a entidade nacional e/ou a entidade filiada, a 
substituição do inspetor de registro responsável pelas inspeções zootécnicas em sua propriedade;
A entidade indicará ao criador demais opções conforme disponibilidade.



Animais em registro PROVISÓRIO possuem tatuagem apenas na orelha direita, correspondente ao nº de  
identificação na propriedade de origem:



+ Diferenças entre o certificado de registro genealógico e o 
certificado de controle de genealogia

Verifique a indicação discriminada no próprio certificado, conforme mostrado pela seta. A diferenciação 
por cores foi aprovada em 2024; os certificados emitidos antes dessa implantação são da cor marrom.

CERTIFICADO DE REGISTRO GENEALÓGICO:

Concedido a animais nas categorias de registro: PO, PC e PA, ou seja, a partir da composição racial 
31/32. Cor: Marrom. 



CERTIFICADO DE CONTROLE DE GENEALOGIA:

Concedido a animais na categoria de registro CCG, com composição racial a partir de 1/4. Cor: 
Vermelha.


